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Petroleiros realizam manifestação em Santos para
apresentar uma saída à crise da Petrobras

Em meio à maior crise da Petrobras, categoria realiza no dia 17 caminhada em Santos contra política de desinvestimentos da companhia e projeto de lei no Congresso que altera regras para exploração do pré-sal
Escândalo da Lava Jato, iminente demissão de 12 mil empregados através de um plano de desligamento voluntário, prejuízo de R$ 34,8 bilhões em 2015 e redução de 24,5% nos investimentos previstos até 2019 através da venda de ativos, redução de cargos de chefia e uma série de outras medidas que nos faz lembrar o ajuste fiscal do Governo Dilma (PT). Isso sem falar num fato inédito desde que a companhia instituiu em 1995 o pagamento de PLR aos trabalhadores: é a primeira vez, desde 2002, que os petroleiros ficarão sem a sua participação nos lucros da companhia. 

Em meio a este cenário, que compõe a maior crise da história da Petrobras, muitos pensariam que o momento para os seus empregados é de resignação. O Sindipetro Litoral Paulista pensa diferente. 
No dia 17 de outubro, a partir das 9 horas da manhã de um domingo que pode ser histórico (está cogitada a votação do impeachment de Dilma), os petroleiros que trabalham nas unidades da Petrobras na Baixada Santista realizam a 2ª Caminhada em Defesa do Pré-sal e da Petrobrás, em Santos.
Com a participação de dirigentes sindicais de entidades que apoiam o movimento, os trabalhadores irão ocupar um dos sentidos da Avenida Conselheiro Nébias para apresentar à população o que pensam do atual momento da companhia. A concentração será em frente à sede do sindicato, 248. A primeira edição, realizada no dia 13 de setembro de 2015, contou com a presença de aproximadamente 400 pessoas mesmo um dia insistentemente chuvoso. A expectativa para esse ano é de que a adesão seja maior.
“Vivemos uma conjuntura política que provavelmente despertará maior interesse dos trabalhadores e da própria população em nossa atividade. A efervescência social, ainda mais com a sociedade polarizada, tem como aspecto positivo a discussão política. Não podemos nos esconder, queremos abrir o diálogo com as pessoas e apresentar uma saída dos trabalhadores para a crise da Petrobras”, afirmou Adaedson Costa, coordenador-geral do Sindipetro. 

De acordo com o Sindicato, a crise pela qual passa a Petrobras traz consigo muitos interesses que não beneficiam nem a empresa, nem a população. A política de desinvestimentos, que coloca à venda ativos estratégicos como Transpetro e BR Distribuidora, é definida pelos sindicalistas como uma privatização disfarçada. “Uma Petrobras fragilizada, em crise, é tudo o que o mercado internacional sempre quis. Dessa forma, criam-se as condições para que ativos valiosos sejam vendidos a preço de banana. É o caso da Gaspetro, que foi negociada por R$ 1,9 bilhão e teve lucro em 2014 de R$ 1,5. Com a Usiminas, antiga Cosipa, já aprendemos da pior forma possível que privatização não é solução”, opinou Adaedson.

Pré-sal sob risco

Uma das consequências dessa política seria também maior participação de empresas petrolíferas internacionais na exploração do petróleo brasileiro. Um projeto de lei, aprovado no Senado sob o nome PLS 131 e agora em debate no Congresso sob a abreviatura PL 4567/16, tira da Petrobras a exclusividade da operação sobre o pré-sal, além da participação mínima de 30% na sua exploração. “Com a crise da empresa se fortaleceu o discurso de que ela é incapaz de explorar o pré-sal. É um lobby muito forte, que passou a ter peso nos corredores do Senado e do Congresso. Querem, a todo custo, aumentar a fatia das multinacionais 
na Bacia de Santos”, denunciou Fábio Mello, diretor do Sindipetro que está à frente da organização da caminhada.

É um momento muito delicado, marcado por uma verdadeira guerra entre os poderes Legislativo, Executivo e Judiciário. Disso tudo, temos uma certeza: o trabalhador é quem até agora está sendo prejudicado, pagando o preço de uma crise que ele não produziu. Na Petrobras não é diferente. Desde 2013, já foram mais de 170 mil trabalhadores demitidos na nossa empresa, a maioria companheiros terceirizados, em obras quase concluídas, mas interrompidas desde o plano de desinvestimentos. Esses trabalhadores não podem ser prejudicados por causa dos desvios de meia dúzia de diretores, políticos e empreiteiros corruptos. Por isso, iremos às ruas mostrar o que está acontecendo com a companhia e os perigos que cercam o pré-sal”, concluiu Mello, diretor do Sindipetro que está organizando a iniciativa.
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